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A NATAÇÃO zer o cysne no espaço; para isso, ao collocar­
se na ext remidade da prancha, o nadador dila­
ta o peito e inclina os braços para traz, de for-
ma que, ao despenhar·se, mais parece uma 
ave voando do que um homem. 

Em Por f ugal, pai7. essencialmente maritimo, Quando está proximo da agua inclina as 
pnuras são as pessoas que snbem nadar; essa pernas para traz, afim de que o corpo apre­
falla Ião sensuravel 11 ão se faz a penas sentÍl' sente posição rec ta, e dirige os braços para 
ent re ciquell es que, pela sua profissão, sô por deante, juntando as palmas das mãos, para cor­
qualquer acciden te fo rtuito poLlom vir a Ler de tar a ngua. 
luctar contra a ferocidade das ondas; vae mais E' ali frequente verem-se agrupados quinze 
longe, chega até a muitos maritimos, mesmo ou vinte homens, algumas creanças e mulhe­
a a lguns ufficié1es de marinha, pois aq11i , que se res, atirando-se á agua uhs a traz dos outrns, de 
cuida em tanta coisa desnecessa ria, não existe, uma altura enorme, e fazendo todos as mes­
que o saib::i m11s, uma escola de natação. mas evoluções, o que lhes dá o aspecto de um 

Ao passo que tal se dá em Pol'lugal, na bando de aves voando. Executando estas e uu­
Suissa, mais do que e:11 paiz algum, a a rte de lras fignras , e da11 do duplos e t riplos saltos, e 
nos ati rar-mos á agua é cultivada com o maior executando ainda outros exercícios que ca11sa­
esmero. riam o pasmo de qualquer, passam os suecos 

As creanças suer,as :!.prendem, logo de mui- horas e horas. 
to pequenas, a dominar o natura l instincto do As mulheres chegam a ser tão valentes co­
rnedo á agu:1, exectit rndo 1J 'ellc1 os mais diffi- mo os homens; aliram-se ao ma r de costas, 
ceis exerc1cios. V 2ri as raças primitivas, como tanto . como de frente, de cabeça, de pés e la n­
as que hauitJm as ilhas do Pacifico, e especial- · çando-se de grande altura, fazendo as mesmas 
mente ns ilhas do ltnvai, causam a ndmiração figuras que os homens. mas, c0mo é na!ul'al, 
do eslrnngeiro p~lo bem que n.ndam, e pel:.1s corn maior elegancía e graça nos movime nt os. 
proezas verda deiram ente maravilhosas que fa . N'algumas pra ias dos p::iizes da Europa, jà 
zem na agua . i Tenliuma a·essas raças, porém, se comnçou a pôr cm pr"dtica o costume suis · 
possue a elegancia e arte dos suecos. so, de collocar nos sítios oncle a agua attinge 

Em Portugal ha alguns na dadores bons, maior profundidade va rias pranchas collo­
não muitos, que embora se disting::im pela sua cadas a diversas alturas, como succede na Gre­
vaientia e força, não se recommendam pela ele· eia. 
gancia ao nadar, e muito menos quando se ati- D' este modo os nadadores podem ir acos-
ram a agua. tumando-se a atirar-se á agua, cada vez de 

Para um sueco deitar-se ao mnr, de uma al- maior altura, pois esta é umtt arte que se apren­
tura de trinla, quarenta ou cincoenta pés, não de gradualmente, e os su~cos mais arrojados 
passa d'uma simples brincarl eira de creança , não ddigenciam nunca saltar de pon tos ma is 
e nunca o faz d'um a forma ordi na ria, mas reali- altos sem na11ca ter pr imei ro experimentado o 
sando no espaço uma serie de ca prichos3s e7 salto de uma altura inferior. 
voluções, que tem tanto de acrobaticas como de Em Inglaterra tem-se ultimamente r eCJ !isa-
gymnasticas. do concursos publicas, nos quaes se con ferem 

Uma das fignras fa voritas do suecco é fa- premias aos nadadores que melhor se .atiram 

FOJLJHIETTIM 

Na minha aldeia, Á BElllA DO RIO PLANTADA, VIVl3 um rapa­
zola dos seus dezesete ano0s, Alfredo, rude pescador, refor ­
çado e che io ele vida . Era bonito moce!ão na opinião entendi. 
da da s raparigas dQ sitio que todas se miravam aos olhos d'el­
le. 

E alie, gdlanteador, bom guita rrista, entoava umas cantigas 
da soa lavra, com tanta graça que as cachopas contempla•a-o'o 
com admiração, e por feliz se daria aquella que elle escolhes­
se para conversada . 

Mas se elle não •ia os olhos que o haviam de fascinar! 
Era Alfredo um sonhador, e quando alta madruga da ia re · 

colher as rêd es no seu barqui nho, ao som cadenciado dos rê-
01, ouviam ·n'o canlaodo: 

Min ha estrella ioda não YÍ, 
A brilhar além no céu, 
Quando a vir ... ail. .• ai de mim! 
Dar·lhe·lhei o peito meu. 

Era a sua quadra favo1 ita . 

Chegàra à alifeia, pela feira anoua l, um grupo d'arlistas que , 
em improvisado theatro barra ra, iam dar uns espectaculos le­
vando á sceoa as melhores peças do seo var iado repor torio. 

Ch egoo a grande noite da primeira recita, e Alfredo , como 
muito out ros, endomiogou -se e pago o seu bilhete foi to mar 
o seu logar. 

Represeorava-se não me lembro o quê. O qoe é certo é que 
eolre as ac1r izes , ama se destacava pela gr~ça do olhar, do 
gesto, e tinha uns requebros que endoideceram o pobre pesca . 
do r. Chamava-se ella Aurora; bai xa , bem foita, rosto oval ; olbos 
gran des, bonitos. a pintora ã loz do petroleo, o fato de espa­
,·eoto que exhibia, levaram Alfredo ao uliraplatonismo. 

Sabido d'alli ao lerminar o espectaculo, (porqueº' manda· 
ram embora, pois se fican dormindo d'olllos abertos), errou 
largo tempo até que sa lloa para o barco, e là se foi vogar no rio 
improvisando qnadras ao som cadenciado dos rêooos; é mi­
nha peoa não as ter podido colher . 

Ao outro dia foi -se em busca d'Aurora e reeonbecendo·a 
entre um gru110 el e sen horas de chapéu que tagarc llavam e 
riam muito alto, fi cou-se olhando-a de longe receioso de toca r. 
lh e, se el la tin ha um ~s maneiras tão dislinctas .•. na vespera. 

Ouvindo que as senhoras qu eriam passear ao rio veio prom­
pto offe rece r-se. E o'um catraio que pediu conduziu -as elle só, 
contente de a ver tão perto e fe liz porque el:a lhe falava. 

Terminado o passeio, com grande espanto d'ellas, o pesca· 
dor recmou·se a acceitar a imporlancia do bote. OescotJfiou 
a Auro ra do desinteresse e riu ·se sósinha, (caso raro). 

E Alfredo, o pescador, não faltata a nenhnma represeuta­
ção e ~ó tinha olho8 para Aurora qne. travêssa , começou a o­
lh al-o lambe m. 

füa.se Aurora da linguagem de Alfredo com quem ia con ­
versar de dia para a l.Jeira do rio, gostava de u ver acanhado, 

á agua e de mais alto; a estes concursos coslu .. 
mam concorrer nadadores sueccos, e os ingle­
ZES vão se mostrando cada -vez mais enthusi­
asticos por este novo sport. 

A utilidade de nos sabermos atirar bem á 
agua, como facilmente se comprehende, é mui· 
to grande e reco nhecen1lo-lhe essa qualidade 
as sociedades de soccorros a naufragos sfio qne­
teem organ isado os certamens de que falamos. 

Em occ!1sião de naufragio, lorna·se neces­
sario lancar-se ao mar da altura da bordo dO' 
nav io, que é sempre bastante considera vel. 

Para soccorrer uma pessoa em perige de· 
se afogar, em regra, o que se to rna preciso fa. 
zer é mergulhar até urna profundidade bas-· 
tan te considera vel, e um das coisas que os 
bons nadadores ensinam é a mergulhar rapjda­
mente quando se nada. Isto consegue-se dando, 
se algumas braçadas de peito. tomando ares­
piração no silio onde se quer submergir, e met­
tendo então a cabeça na ngua, tendo o cuida­
do de a inclinar para baixo ao mesmo tempC> 
que se pa1eia fortemente, e levantando as per­
nas e esbracejando. 

Assim se consegue a submersão do corpo. 
Uma vez deb1ixo d'agua, devemos continuar a 
servirmo-nos dos braços e das pernas, como s0 
na 1fassemos de frenle, -mas cuidando sempre 
em man ter o corpo, tanto .!]uanto possivel, e 
com as palmas Q.as mãos voltada~ para a su­
perficie. Depois de um pouco de prat ica, o na­
<Jador consegne mergulhar sem neces8idade de 
se servir dos braços ou ·das pernas, pois lhe bas­
ta para isso voltar a cabeça para tr·az. Quan­
do se quer tornar á superficie voltam-se as 
mãos para cima, e q11anto maior é a rapidez 
com que se faz esse movimento, mais rapida 
será a subida. 

Segundo as regras estabelecidas pela So­
ciedade Naval Ingleza de Salvamento de Nau· 
fragos. para os seus concursos, o mergulho cor·· 
recto consiste: «primei ro em dar um salto noi 

~ ··---···--·-···-·········--·-------------····-·········-······ ·-·-··-- ---····-······-······-········ ················ ··-·· ·····-·- -~--

elle, um valeolão, e tin ha praze r em ali meo t ~ r a chamma d'a­
qu elle amor juvenil que via ardecldo- no peito do pobre rapaz. 

Terminou a feira. 
Oae rnancharam·se as barraca s e Alír edo interrogou: 
-A senhora tamhem se vae rmbora? 
-Então eu que ficava cá fazendo! e desfecho o-lhe no ros· 

lo uma argentina garga lhada. 
Ewmudeceu o pes ca dor, nad a mais lhe disse. 

Ao outro dio toda a rnourE partia no comboio da manhli 
seguindo para ootr3 foira . 

Aurora debruçada á porlioh olha da r.arruagem açenava corn 
o lenço para um pescador que de pé n'um barco a meio do 
rio lhe dizia adeus. 

E o pescado r, desde então, vive odeia ndo o mundo; é urn 
descrente; as crenças que oo peito Linha ·arrancou-lb'as 
Auro ra . 

As raparigas olha m·o'o com dó, se elle envelhece11, elle ma 
rapaz a quem agora ouvem cantar com voz arrastada. ao som 
cadenciado dos remos: 

Mioha es trell a jà perd i: 
Já não brilha là uo cé u • •• 
Agora, ai . . • ue rui111! ••• 
Só ha dôr no peito meu! •. , 

Adolpha Raposo~ 

• 



\ . ' 

O POVO E~PO~"ENDW,NSE 

ar, depois pôr o corpo recto, quasi horisontnl, cereiro passeia, sem se impor- . so r, Largo de S. Domingos, 
inclinar os- braços r1ara a aaua e collocar as t~r com nada; os ?Utros fazem 1 63-1.º. Em Lisboa, 6ãO cor-

• lf:l_ v1s1a grossa e ass im vae ludo 1 responrl11ot.es os ~nrs. Belem 

sufficiente para lin dissimos l nhece o homem que a roubou. 
predios laes como thea trn , ~ 
assembltiia, ou out ros predios _..f:"i ~-

pernas para cima,. na occasrno da queda. A.o j e quem mora perto da cadeia, I & e. Rna do Marechal Sa lda-
entrar na agua os braços devem estar eslend1- que atore taes barulhos, in· j nha, 26 . 

qt1e ali queiram construir, co- Carnes '1 e1·des 
m.o nos parece ha tenções. Em quasi todos os talhos 

dos por sqbre a cabeça, os . dedos indicad,)reS soltos ~ ~bs~coida,1les . 1 -------

em con!ac lo e as palmas das mãos voltadas Istr ºªºe nosso e apella· EM PALESTRA 
Era de uma gr2-ode utili· <las diílere nles cid ades e villa s 

dõde que a :iven ida parlisse do nosso paiz a carne de vacca 
deste local, para que houvesse de ~ ceu 20 e 40 rs. em cada ki· 
le rreoos para editi ~ ações e a lo, só aqui no nosso concelho 
nossa acanhada e velha villa é qne alteou -nos tal hos do 
tivesse par:i onrle crescer, fa- 1 magarefe José de Pa·sos, da 
zendo-se assim uma rul Ave-1 vi ~i nha frcguezia de Pão e d'­
oida digna do nome e dign~ esta villa, emqnauto nos ou· 
de ser vista pelos nossos vis i· tros talhos é ao preço antigo. 

. ' . mos para o testemunho da (1 ) 
para baixo. As coxas e as pernas, uss1m comu Ex.° Sur.ª o. Mariauna de Fa· 
os pés, devem conservar-se unidos e deitados r~a Vivas, Snr ._ José ria ~osta 
para 1 ra z. 1.erra e Francisco Ho1lr1gues 

Meu caro Freilas: 

N - ·d 1·1 \1annaedetodosquefrequen· 
os concursos nao se cons1 ·era va iuo O tam os sens es t<ibelccimeotos . 

Tem-me baixado o lyrometro; 
A veia, amigo, vae ida. 
Porisso o mea dinamometro 
Já nem me dá por medida. mergulho em f}' ü o nadador se volta de costas Assim é que oão pode con-

ao en trar n'ngua . tinuar. Por vontade e força minhas 
Dar-lhe eu cla~wificação? 
Ora, adeus! ir merifr Unhas 
Sem ser linhas d'algodão! 

i.an tes. r A Ex.m• Camara pedimos 
Depois d'asle grande me- pro\idencias em nome do pu· 

!horameoto levado a efie1 to, blico lezado, fazendo punires· 
mais tarde viriam os crusa - te infraclor que parece qoerer 
meotos de ruas para a rua de ser superior a tudo e a lodos. 

N'esses concursos, assim como nos suecos~ ---111.1"" __ _ 

. Ih Fão, 2:1 de ?C~afo a1wecia-se mudo a correcçào de um mergu o • 
Cã es tamos de volta com o 

pela quantidade cl'agua que el!e des loca quan- malfadado pnço ratoeira. 
do o nadad0r cae, dando-se o premio ao que Não descaramos este as . 

Vir chamar-me, assim, Apollo, 
Pôr-me nos c6rnos da lua! 
E ssa, an1ígo, s6 cl'u1n iolo. 
-Que grande toleima a sua! 

S. Sebastiã v ou Srnhora da No proxirno diremos a?go sobre .. 
Soledade, para a Obra etc, o caso. menos salpica. sumpto. ~mbora os nossos cl:i -

Ao terminar este des1)relencioso art ioo não 1 mores sepm tomados como let· Ter coche! mas que regalo! que formariam um novo rovoa· ~~~ 

• 0 ' tra morta. 
o devemos fozor sem ~ntes acrescentar que um j Nrm a ex .m• Camara nem 

E eu sem ter, sequer, caléhce, 
Qual traquitana cio Gallo. 
-Essa, enlão, nem d'escabéche! 

do para o que tem uma for- !Hissa 
miclarnl area; rx cellenle para No templo da ~lizericordi a 

dos perigos d' esta utilissinrn dirersão eslá em 
1 

mesmo o zeiador se importa· 
que. com o cl10r1Lw na agua, se não magoem os i r~m cn.m as nossas. reclrn:a· 

ouvidos. Pa rn o impedir. o melhor que ba a fa-: ;~~ !~~~~1~:r ~ue de iuz se dc­

zer é lapal-os com · um pouco do Dlgodão em 1 No numero 509 à'este se­
ramn, 0l11be1Jitlü préVÍ3illCílte em ül80 de a- , mana rio per.fimos áO. zehdor 
mendoa doce e tiral-o derwis de effec!ua lo o · para ser rna~s .humao1tario pa-

lh ' · ra com o pnol1co, aterrando-o 

:;1 * 

Se vem dizer-t~e de flores .. . 
Da grande arte ele 'Vagnêr .. . 
Oa me diz elos ~eu s amores, 
Tinha acertado você. 

Agora di7.cr-me, a mim , 
Que ele afinar tem receio?! 
Posso lá crêr? Eu não creio! 
-Então o seu bandolim? 

edifições, levando a mrsma a- celebroo·se na ultima te rça-fei· 
ve~i?ª· quaodo se pr. desse, ra, perante numerosa e dis ­
ate a nossa doca, abanuon_ada tincla assi~ten c ia, a missa do 
e de~pres a da, cheia de m.1as- i 7.º rlia, snITragrndo a alma da 
mas, caµazes de f.izer perigar Ex.m• í1or: D. Baron esa d"Es · 
a saude 11ublica, em epocbas pozende, sendo celebra nte o 
como a pre·eote. rev.º parocho d'esla villa . 

Pensem bem os nossos ho · 
rnergu O. . . , pelo menos. 

Outro pe11go, quando n !gucm se at1rn a ngua Nada d'1sso se fez. Depois .. ser cantor! Tem qu'reres 
Mesmo, mesmo d'11m catnrra! 
Veja a figura do Turra 

mens do senado e, se tiverem 
a coragem de :irrosl~rem com 
a obra, que nós reput~mos de 
g r ancl~1 alcance pwa E•pozen­
de; pensem e rdl1clJm no 
gzando alcance que ella trarã 
a cst~ villa s11b o pooto de vis~ 

Falleceu na u!lima 5 .ª foi · 
ra. dao<lo-se á sepultura no 
s~bb a do a esp nza do sr . Goi· 
lherme Gomes G1jiJ, arlisla 
serrnlh riro d'esta villa . 

d'uma altura elevada es tá na circtmstancia de O que e certo ó que no j 
poder cahir horisoltnimentr com o qne se sof- 1 passati? domingo,ª m.enor Pi e-

f b 1 
. · ' b ,J l 1 d;;de, filha da sr .ª flita Gon· 

re um a a o, ao mms das vezes . 2stante uo o- çalves de ~folio, c0nduz1nclo um 

Entre os rouxinoes-mulheres. 

roso. Esse facto deve-se f!O pessimo cosi ume li cantara d'agua cahiu na espar­
quo leem muitas pessoas de estender os bra- réla, quebrando o cantara e 

t , . , j , l l 1 não quebranc:lo as pernas por 

Eu cantar, sendo cu nm gêbo? 
Isso só p'ra grandes bôl has. 
Que, elo rio, eu nada bebo; 
Eu de li s6 cômo sôlhns. 

De failas do mar á beira, 
Vou-lhe contar, m:iis Quental, 
Que ha muitas; por sigual­
En nomeo·lhe a Chasqueirn. 

Paz ã soa alma. 
la de alargamen to e por mais ~.....__._ 
qualquer fracção ele mais algo · 
mas despez~s. não tolham um 
melhoramento que elevando 
qnem o consegui;., elevamo-nos 
na ordem do progresso e en ­
grandecimento. 

s. Roque 
ÇOS ao~ irar-se a agua, quan( O po_rem. se en 1ª D ns Nosso Seohor não querer. 
aprendido com um ponco de paciencia a arte, Valha -nos ao rrwsmo isso. 

Roali!ou-se como aqu i an ­
nuoci;imC\s a festivid ade ao o­
rago-S. Roque, no visinho lu· 
gaf do mesmo nome sendo, 
ha lo na vespera ã noite, como 
níl dia muito concorrido de fo. 
rasrei ros, avidos sempre de go­
zar estas bell3s paisagens do 
nosso encanlador torrão . 

não existe perigo- al.!ZlHD . Senhor ~ela dor, o Amprego ., V . E outras, já velhas , p'ra arranjos ... o essencialmente necessario é intr1~pidrz e em qu~ . S:º ~e ª.cha arvo· E que andam n'uma fôna; 
· - . . · · . rado 030 se ltm1 ta SO em ao- Exernplo:-fada Il::tbôna. 

Sefeílldade, que 830 OS reqUlSJlOS prI1113CJ3eS' dH com as mãos eocafnadas As novas, mas ... são aujos! Voltaremos ao assumplo. 

para se oblel' um bom andador: oos bolsos, nem mêsmo só Alvai·o Pinheiro. 
Este sport, aqui repetimos, está-se vulgari- mu!t:rndo e~ t e ou aquelle pelo ------ s. João nas Pe'L-eh·as 

sando no estrangeiro <fuma fonrn:i ext raordi- si mp les íac~ o dei d'ahi adtir ~-.:~te embroglio não se queixe Projectam-se grandes fes· 
] l b. d t algum provetto, imita-se Iam- Pois não visa, amigo, não, trjos ao San!Q percursor, na 

naria;~oxa á que nós, 1a itua os como es amos bem, e com especia li dad e, em- A pôr na palestra um feche. visinha frer.,. oezia de Fão, na 
~-

' . t - ' d" , . OSS"ITJOC< rin b - li · 1 -E' filho ela occasião. a impor açao, n um ra prox1mo p u . ",, - ora nao 10 S"Jª ren • oso. e roa das Pedreiras . Vão moilo adi;,ntados O$ 

Santa Qulteria 

nunciar, ílO nOSSO paiz, a abertura de urna es- zelar tudo qno é Cacnmrio_ Y l??r isso ;nisto pedia~ Os moradores d'aquell2 prop~rati'!O s para íl~ fastas a 
. 1 ' qne. pode lesar O respeitaveJ P?r-n:c n,outra situaçao .. ·. rua orgao isaram Se em dU'P êsla 11'~ 1 g"OSa imaoen1 qne l" · cola de natação, cujo fim allamcnte rnmamla- blº Jamais ll Uma Cm que se Vla ' o 1 - i a ' I'> " 

· l · · d · t pu ico. A besta de Buridan. commisões as qnar.~ tentam, rá logar no dia 22 de junho no e 1yg1ernco esnecessario se orna encare- Ora corno todos conhecem P. em despiqne réalio · d· · 
cer C M a necessidade que ha em fe. ------ r . • ... dr_ gran ~s proximo. 

' ' ' • , • . j (1) Vidé prosa, em forma ele epis· 1 ..isl~S Ua ':eS,í1era 00 d1a 24 de ----------
char a taloi:a, oem sabemos tola sob o titulo Palestrando no ul- \ J u•'~JO - r · Ll..,.ra1•1ºa ""'"'rd·.11"" 

Ao !iiur.t!r. Dele~ado., Vem os garotos para em 
Pe•lean-se1H·o'fldencias. frente d2s grades jogam pe­
Assim não 1_rn4:lc couti- dras, doeslos e insnltos para 
nua1·. dentro, os presos respoodem 

--- com pal2vrões aind a mais iodc-
A cadeia civil uão é logar centes e a celebrr. Hitta, atira 

de castigo, mas sim de pandi- •á de cima com agna mal chei­
ga e pagode rijo e tol erado pe- rosa e pedras, com grande 
las auctoridades que tem our i- galhofa de todos e com tacita 
g2Çâo de "elar ror isto. ~ppro~açao das auctoridades, 

Estão là 3 ga rotos que uão p[) is qne não é crivei e é mes· 
guardam respeito a ninguem . mo cer to, q'ua ellas varias ve· 

Não passa pessoa alguma zes presenceiam isto, pois que 
pela rua que oão s6j a enxova a Assembleia, ondo se reunem 
lh a<1a ou por dietas obscenos , as auctoridades e os mais gra­
agua que atir am das janellas. Jos da villa é fronteira ã Ca­
pedras , cascas de laranjas etc. deia e só se estiverem mortos 

E isto é fei to nas barbas é que nãJ ouvem. 
<la auctor id ada, presenciatlo 
pelds mesmas e parece que Mas os leitores pensam que 
ollas mesmas se riem, goslaodo alguem se importa com isso? 
do pagode e achando lhe um a Para qnê, se isto e paíz con­
ifllCinha enorme. quistado e feudo de meia do· 

Tem pos houve em qne ha- zia de engravatados, qne pen­
"l'ia uma força mil itar, ma s um sam que isto é tudo nosso. 
dia re tirou e não houve o mi E ass im parer,o que ê. Se 
ni mo ped ido pa ra que ella vol- não mudar isto , porque os vi­
la ·se. Para qnê? Isso iria pr e- sinhos é qoe não estão obri· 
judica r as rega Jia 3 concedidas gados a atorn todas as patifa· 
aos presos, que não sabemos ' ias da malandragem que ha­
corn que ra ~ õ es, gosam aqui bi ta a cadeia, voltaremos ao 

e todos os direitos e prero assumplo até que se dê as provi-
gativas de homens de bem. dencias precisas para tal esla-

Como aqui narramos, bon- do de coisar. acabar . 
ve uma noite ein que elles fise· Da maneira que està é qne 
ram um buulho ensurdecedor. não pode conlinuar de manei· 
in!ult ando au cto ri ll ad ~s. prefe- ra nenhuma. 
ri ndo palavrõ es obscenos ele. E não venham argumentar 
Houve umas av eri guação ju- que a cadeia não es tá o~s coo­
dicia l,mas parece que Ocou tudu dicções precisas para manter a 
em :i guti de batatas. Ora os disciplina nos presos, pois qne 
presos venrlo que não ha pa ra ha algemas e podem fechar-se 
elfes o m1nimo cas J!go, muito as janellas ioteriore3, castigao­
ponco foz em ali es, para o qoe M·OS as.5im. Mas não; o car­
deviam fazor. 

• 

' d • d ma · ' , . ' -•1 jl 0Xlffi0 . lw • WHI U' que e a compelenCJa a ex. 1 timo n.U d este ]Ornai e dirigida :io 1 N . . ,, . 
Camara, !eche-a o sr . zelador 1 auctor cl'ertes versos. d t ; vespera Sflra 1 umtna· Es ta antiga editora, funda · 
cumprindo assim um acto de ª. o a a ex ensa r~ a a ca- da em 1835, remette pelo cor · 

· · d. " li f ]• ã pr1cho, havendo musicas e fo- reio, caminho de farra ou via 
m1ser1cur 1a, o n~o 10 a ,ar AVE'NllDil n. ~;l'Ã GOIOS . d . 

li d l 1 §. a 1 gos preso e u ar, a 1ncompa· maritima, todo 0$ artioos que qtvm JB rese um pa re·nosso . . d z. 
1
) . e 

. 'Pu~,c" qt1e, desta vez, i·e1 musica o e ere1ra, a- lhe sei·am pedidos, para o que e uma ave-maria. .. - 0 h -d d · 
E~peramus que d'esta vei 'seri;:,pre a nossa Camara leva - ~ompan a ª1 e ga~a de f1Jlle, lem montada uma aS ecção de 

se ja mais solicito ao nosso pe· il rà a effei to a realisação da no- aoças Pd~pn ares, escantes 0 encommendas., lanto de livra-
dido . va avooida d'esla villa com outros. _:vcrt1mentos _que as ria corno de outros generos a· 

-F'alleceu na av d . direcção ao pittoresco lo ar cop:sm1ssoos aprescnlarao como lheios a es ta especialidade. 
. _ P ,63 a sex . g snrproza na vespera e no dia ·r b d 

ta fo1ra a m~e dq sr. Maooel de Guias, .qoe segundo nos da festa. am em se encar rega e ven-
D1as da Cnsr., e sogra do nos- consta , sera annexado a esta p dds ã «consignação• e el o Oll · 

so amillQ Ma.noel José da Sil- villa. o qoe e debaixo de todo r~mellemf P.ortant~: esta tros quaesquer negocios. Toda 
'i! • o ponto de vista um grande ª?ºº a .1 os . eslejos Súuresa- a corres:.JOucl encia el eve ser di-

va. A finada foi sep ultada na passo para aqoelle loga r e nru, lur milito alem dos .~º anoo rigida a ARN\LOO BOf\DA ­
seg und a-feira, com decente en· g:·ando plano de alargamento pa~sado, ~ara 0 que 13 se lra · LO . nua da Victoria, 4.2, l. º 
terro. da nossa vil la, que acanhada e ba.ha a~l1vamenle nos se us Lisboa. 

Paz à extiocla e as nossas secn mo tivo palpavel de se po- preparativos. ...-s-e li!~, 
condolancias aos sentidos. der alargar, •ive estaciona ria .E E~pozende nada para Os jornaes de I,lsboa e 

-Os ceroaes th Miseri- ha uma boa serie de annos . vamr. o d ep1 t•atho 'Dfas A-

d. f d'd Consta·nos qoa ha d1· 0.er- mado. 
cor ia oram ven 1 os: trigo 1 . 1 Ltuapios? As doen .. as do utet·o e 
'1~080 reis cada ra sa, milho sos ª vitres cocn reação ao suas cousequcnclas. 
branco 0 amarollo 670 reis 0 local de onde d e~ e partir a Corre por ahi, não S3oe · Cura l'<Hlical da sy-
cen teio 560 reis, medida de nova avenida, qne se bem es· mos se com visos de verdade, . phUls em todas as 
17,4 litros rasada de fora 2 fo. tudada e com a mira de ella qne ha dias oa;a mulhPrsinha maoi.feshçôcs, i·eri-
ra. ser util a esta villa e ao seu d'esla villa, fôra à fr1~g u e zia matismos, erupção 

desenvolvimento, diremos que de Villa Chã, d'estr C•111 c1•i h11, •le p~Hc, foddas, es-
o melho r ponto é o cenlral. A receber ;i quantia de 2;5 500 tomago, cse1·ophu-
nou avenida de ve partir do rs. de uns ju ros de certa quao· las, nevr:llgias, º" 

Encyclopedia portugueza d D Ih "' t t centro a rua ireita em di· lia e que na volta para esta o .. , e e ., e e. illustrada. 
racção a Goios, pois serà desse villa, no monte de Vil la Chã, José Men<l e!5', empregado 

Recebemos o fasciculo '175 ponto de onde ella trarà á vil· lhe apparecen um homem rou· no Matadouro Muoicipal, cno­
d'es te excellente diccionario la muitas e· novas construc bando-lhe essa quantia e es - radar o~ roa do Sacramento, 
uni ve rsal, publicarlo so b :i ções, e serã alé o pen to por piolbando-a toda a vêr se ain - 153, loja, soffria ha cinco an­
direcção de snr. dr. Maximiano onde ell a se farã mais econo- da a tal mulher <eria mais ai- nos das conseqnencias d'nm 
Lemos, lent e da Escola Medi- micametJte pelo facto de essa gum, fazendo o mesmo a uma ac30cro cloro», lendo-se·lhe 
co-Cirnrgica do Porto . avenida não cortar pred ios im· outra que a acompaol!a~a. posto o corpo u'uma cómpleta 

En!re os artigos rnsis no· portantes, mas sim uns cabe· A roubada. dizem-nos que chaga, impossibilitando-o de 
iaveis d'es te fascicul o, devem ços de !eiras qu€ fic arão com fora a Libania Taranta e a com· trabalhar não obstaote ionome· 
ci ta r-se: Ebullição, do snr. dr. duplo valor pelo facto de fica · paoheira era uma ve!ha qne ros remedios que uzou por ia· 
Francisco Ribeiro Nobre o Éça rema marginar com a mesma, dã , cremos~ pelo alcunha de dicação medica . 
de Queiroz, do sor. dr . Tll eo- havend o sómente uma pro- aPoveira». Submellido ao systarna 
philo Bragd . priedade de maior valo r que Eis pois o que consta e «DIAS A:\L\00» viole e oito 

Continua a assigoar·se ests é a do ponto do partida, do que a ser verdHle , será bom dias depois encontrava.se inl -i· 
magnifico diccionario em tadae snr . Valentim Ribeiro da Fon- que a auctoridade icvesl1gue rarnente restabelecido, lecf\ ndo 
as livrarias e uo escriptorio da se;;a, e ainda assim ficará da do facto, mesmo porque nos hPje os mais rasgados elogios 
empreza Lemos e e.•, succes-1 mesma pronriedade l.P1·reoo. c:o1H1~ r:r1~ t1 1°1 Lih ~ uia co- ~a C§le preparado, que no sim 



dizer o salvou de morrer po- que r ras tos de doeaça e esses-
dre . o pooto de mira da s pílulas 

* Pink. Bronchi le é doença gra-
Ignacio FGrreira Alves, em ve, mas peior é a sua pe rsis-

preg~do na fab rica de cortiç ~ tencia. St>mpre a S(lfTrer, as 
sita oa Ca 'ça<l a aos Barbardi forças a mingnarem pouco a 
nhos, o.º ü, (a Saola Apolo· pouco, o sangue a empnbrecer­
ni a). se, tosse te1mozd a esíalfar o 

• Veobo propositadamente or ~aoisrno.fehro a ralar o doeo­
agra<lecer aos srs. Amados os te ... o o desenlace póde ser fa ­
impa2:iveis beoeficios de que tal. Nada cl 'hesitações. logo em 
lhes sou devedor. seguida ás cl nenças ~gudas, lo· 

A estas horas sa oão fosse mem-se as P. f>iok , que ao 
o seu milagroso depurativo eu recou:pôrem o aogue, fazem 
já oão existia. desapp ;recer lambem a ane-

ll a cinco longos annos que mia, a chlor'lse, a neuraslhenia 
uma enfermidade syp\IJl1t ica e o racliiusmo e danç~ do S. 
me vi itou . O qne s11ílri durante Gnido das crianças, doenças 
este longo periodo não se acha tão penozas para as fJm ilias. 
de~creve. A minha ~ar~aota A um medico foi confiado o en-
d h t · cargo de rc~pond cr gratuitamente a 

e e agas ornava me quasi todas as infvrmaçõcs relativas .l.s pi-
complelameole a respiração. lulas Piuk 1 que forem peJidas aos 
não podia comer, as dore3 DO Srs. James Casseis & C.•, no Porto. 
ossos atormcnla v ~m-me ?.troz- As Pí lulas 1'1nk foram oflleial· 

mente approvada~ r~ l a Junta Coo· 
meole, oão podendo descao- rnltiv.1 do Sande. Estão à venda 
çar um mcmeuto. Procurei re- em todas as pharmacias pol o prc­
medio para tão grande mal arn ço dt1 réis 1,.:)000 a caixa e 5~000 
divers.1s especialidades, mas ü caixas . Depo•ito geral para Por-

. tugal, .J ames Casseis & e.•, Rua 
por ultimo o meu estado iospi · ~l o u sin ho da Sih eira, 83, Porto . 
raodo seri os crndados vi-me 
na occt•ssidade de dar en trada ~ 
no 1~ospi1a1 do Or·sterro, on1le Uom vista a o 
deve cst~r 1i>gis1ado o meu n1eriHssimo Dele­
nome, ma ali, durame rêrca g:ido do 111•oen1•a­
de dois maes, como cá fúr a a dor Reg~io da Re­
doença uão cedia a coisa algu- lação 110 Po1•to. 

:ma julll-Ha-me já perd1do-
não havia ocm sequer urna 
sombra de esperança a salvar· 
illb! . 

Mas sal vei me, estou com­
ple ta meote 1 estabelecido. Bem 
h:i jam o~ srs. •OI \ S A~IA­
Dos .. , os eules que1idos do 
povo que lautos e tão Brandes 
beuefi~io~ estão Ili trihuin d• 
pela humanidade so!Ired0ra . 

Temos em nosso poder u­
ma certidão extrahi<la da se· 
cretaria da nossa C::nnara l\in­

O POVO ESPOZEN DENSE 

da sessão ordinnria de vint'oito ção a metade d'uma O escl'iuilo do 2 .º o(ficio 
de Dezembro, na qual pa rticipo toma dia sita no Hego João l!.:va1'i~to ela Rocha . 
o desaca to que a Camara da • · 

minha presidenc ia soITreu no doP,,)r~ Lo;_ ~ va li auo einlLOrfE·Bl\ nru1 S~º \X'l,OlTlO exercício das suas fn ncções (a) 23 f:;J. O . 1 'H'-".J 1 eis. .J , • _ 1 • São testemunhas: João Ignacio 
da costa Lopes, solteiro, conti- De todos estes pre- S AN-~f A CASA 
nuo da Camara: Alvaro de Vil- dios é usufructuarin H R 
las Boas Pinhei ro, casado, ama- Maria Go nça lves de 
nu ense da Camara; Ricardo do 
Espiritõ Santo, casado, zelador, ~Ja rcos , da freguezin 
todos d'es ta vil!a; e Antonio d'A r· - · l 
Fernandes Ga ifem e Luiz José pu irn e sao SI ua-

DA 

füSEBICOilíl l.\ OE LISBO.\ 

50:000~000 uos Santos, casados, da fregue- das na dita freguezia 
zia de Fão e todos d'esta comar- e vão á praça cm vi r- txTRAC~ÃQ A 12 OE MAIO OE 1902 
ca (a) Para mais esclarecimen- d ,1 
tos sobre este utlentado Vossa tu e ua execução que Bilhetes a ~J.1.)000 1·eis 
Excellencia se dirrnará ver o o Ditrno A o ente do Mi- Yige.>simos a 1M200 1·eis 

u n ~ . 
jornal "º Porn Espozendensc» nisl e-: io Publico n'esla A com missão adm i-
onmero qnatrocento~ oitent:i e 
sete de oito do corrente. De•is comrirca move a Joa-

1 
nis!rafiva da !oi< ria, in-

Guarde etc etc=O Presidente quina Gonçalves ~lar- cumbc-se ue rornetlt-'l' 
(a) 1\1 M Giestcira . cos d1 rdferida fre- rf!rnlauer encornme11d;1 Nadp mais contém. ' · 1 J. 

O referido é verdade e ao guezrn. de b!lh "~ les ou \ ígessi -
citado livro em meu poder n'es- São [.10r cs t.e meio mos, logo c1ue ella se-
ta Camara me reporto. Revi, l 
conferi, concertei e assigno. cilados todos os cre- ja acompan wJa ela sua 

Espozende e secretaria da dores in cet t0s ou re- ' impol'lancia e mais 75 
Carnara, qninze de feverei ro ·a f d · d · 
de mi l nove centos e doui;. E SI en les Ól'a a co- reis psra o seguro v 
cu, João Evangelista da Silva, marca , para que ve- correio . 
secretario que o subscrevi e nham, querrrnlo, as- Quem cnm prar 1 O 
assigno. · b' 11 · 1 · 

João EYange! ista da Silva sisti r á p1 aça e usa- ou mais 1 ietcs m.e1-
sobrenm3 estampilha fiscal de rem dos sens dil'eilos ros lem uma commis· 
mo re s. Acham-se collados e l 3 ° 
devidamente inntilisados duas em seguida á arrema- são e 6 . oi . 
estampilbas fiscaes no vnlor de lação. Os pedidos de\'em 
quarenta e c.inco reis .. Tem ao Espozende 7· de ser di riaidos ao secre-
laclo um cal'lmbo a tmta roxa . ' 0 

que dfa : Log::i r das Armas· maio d 1 ~ 1902. lario. 
Re:ies. Camara l\lunic.ipal do O esci·iuiio. Rernettcrn-se listas 
Concelho de Espozeude. João EuMisto da Rocha. a todos os COrll{ll'ado-

" ,. r•. __ ,._.,.., Veri(iqnei ci e:caclicltio . 

ANNUNCIOS 
Comarca d'i~i;pozende 

ARREMATt~ CAO 
·t .• praça 

O jni:;; de Dii·eito, 
Car·ualho Bl'aga. 

------------
Comarca d '!füipozcnde 

res . 
Lisbra, 15 de lVfaio 

de 1902. 
O secretario, 

. Jose 1\.fol"inello. 

s6 ellc vende com o unico 
fim de ser vil' bom o pnbli­
co, bem como do sou vasto 
::iorti(lo de gencros de mer­
cearia o que tudo vende a 
preços modicos o ao alcan­
ce de todas as bolças. 

A' padaria L u zo brazi· 
leira ao bom, fino e barato, 

Espera merecer a pr o- _ 
tecção do publico d 'cstà 
villa. 

·- ---·-- ------
3 AO PUBLICO 
Qual a razão porque o 

cavalheim José de 
Passos, levou para 
sua casa, confra 
vontade ele seu dono, 
os liL•1 ·os da escri ­
pturaçâo da socie· 
dade dos impostos 
mwzicipaes inclire­
ctos do anno pro­
ximo passado? 

Este poderoso d. purali{o 
do sangue, composto ape nas 
de vegelaes in 1,!Jensivos, e~1à 

seodo appiicad0, com elidilos 
rad1caes, em Lodas as marnfes 
lações ~yp h i\i1ic a s, rlleumatis­
mo de tortas as naturezas, do­
enças do estomago, fendas 
mode rna2 e antigas e e1 opção 
de pelle. 

nicipal qne resa ass im: 
Juão Erangelista da Silra, (g) 

secretario da Camara l\Iunici­
2. • puhlieação 

To dia 1 de Junho 

ARREMATACÃO 
1,a µrnça 

-2.~ pnbliccição 
(8) 

PADARI A 
LUID~IR4ZILelR4 

O alrnixo assigna­
do n~o lendo até bojo 
ncebido do seu ex-só· 
cio José de Passos de 
Jesus Ferreira. d'esta 
freguczia de Fflo, li­
vros, documentos e 
produclo da arrC'caua­
ção dos impostos muni­
cipaes indircctos do an­
no proximo passado, 
como para lal fim o 
convidou n'cste jornal, 
vem , por isso, subrnet­
ter a apreciação dores­
péta vel publ ico o pro­
cedimento do mesmo 
cavalheiro José de Pas,, 
sos a fim de julga r do 
cri terio com que foi es­
cri pto o cri mmunicado 
por elle mandado in 'le­
ri r no n.º 53 d' O Pl'i­
meiro de Janeiro ue 3. a 

fei ra i elo cor1 ente e 
protesta lodél via fazer 
a liquidn1;ào da referi­
da sociedada, nelos 
meios ordinarios. ~ 

Deposito geral : Pharmacia 
U tramarina, ro~ de S. Paulo, 
99 e '101. L·s boa. 

Preço de cada frasco, reis 
1~000. 

Para fóra fole Lisboa oão se 
remctlern eocommendas info 
riores a dois frascos, sendo o· 
porte do corrPio de dois alé 
seis frascos 200 reis. 

Deposito do norte Pllarma­
cia do Bulh ão, rua Formosa 
333 . Porto . 
~ 

.Há co 1•anheh-a 
Por muitos aooos fôrr. o 

Jil. r.o Sr. J •sé Piuto Junior tor­
turado µor uma ma comp~ohei 
ra. Ar eucaoado. um resfri ado, 
e tudo desanda o'uma bronch ilt•. 
Infelizmente, a ta l broochtle là 
}-a zt• ml.J ando dos medic2mentos 
e de trat;;menlos e teimand i: 
lanlo, que ja d'ella se nliô po ­
dia livrar. Eis os termos em 
que o Ili.mo Snr. Pinto de S.iu 
za Junior •. 1 ua de S. Mucos, 
n.º 106. em Braga, communi ca 
os seus d iss~l.Jõre s. 

QSoITria, já ha 4 aonos d'u· 
ma bronchite, qoe pouco a pnu­
co me roubara as forças. Não 
conseguia minora r o mPi; sof 
frer com ns medicamen\03 ale 
os mais repulados. Ma Ires ruê 
zes, resolvi-me a fxpc1imenta1 
as pilulas P11 k e os resultados 
d'esse tr ata mento foram Ião ex 
cel leo te.s, que deitei fóra a bron­
chite . R>lc .. 1.Jrei sangu11 novo e, 
logo a segu ir, as forças perdi­
d as ~. 

Heco brei, diz-nos elle, san­
~ue novo tal é o segredo da ef · 
fi ca cia das pilulas f'ink posto 
à CIHas em duas palavras. San· 
~ue novo e 11co apa~ a qua;.; é 

pal do Con~elho de Espozende 
etc. 

Certifico ... . .. . ... ..... . 
Em seguida alludiu a pre ­

sidencia ao d1· sacato que 
esta Camara soffreu na sua ses­
são ordinaria de trinta de no­
vembro ultimo, por occasião 
da arrematação dos impostos 
indireclos. Foi o caso que en­
tregue o ramo ao licitante ~la­
noel José da Silva, da fregue­
zia de Fão, por não lm·er 
quem offcrecesse maior lanço, 
José de Pasws de Jesus l'er­
reira, du freguezia de Fão e 
Francisco Mendes d"Ol ireira, 
d'e.ta rilla, que se achavam 
entre portas e fóra das vistas 
da Camara, dcr:im entrada na 
salla das se sões e em termos 
desabridos o desrespeitosos 
pronunciaram palavras oílen­
s1vas da dignidadi da Cama­
ra que se achava reunida em 
sessão publica, dizendo que a 
praça tinha sido abafada e que 
pretendiam arrematar, ou st: 
isto era negocio de compadres. 
A Camara assim aggravada na 
sua nucLoritladc, pois que por 
diYersas vezes mandou entrar 
para dentro da salla das ses­
sões os arguidos que de vez 
em qu:mdo chegavam á porta 
da salla a cobrirem o lanço e 
immediatamente se r-etiravam, 
isto durante a hora e meia 
que durou a praça, e sendo in­
terrogado o arguido Mende­
acerca do seu fiador, não de­
clarou o nome de qualquer 
pessoa que o abonasse: resol­
Ycu por unanimidade de votos, 
dar conhecimento d'este desa­
cato ao poder j udici:il para os 
deyidos elleitos. 

Ontrosim certifico que do 
copiador da corrcspoodcncia 
e:pcdicla, da Primeira reparti­
ção, consta a folhas cento oi­
tenta e uma ach'l r-se registado 
o ofilcio do theor seguin le: ­
Numero, cento oitenta e seis, 
Dia, triota,--mez-dczembro 
-Anno, mil noyc centos e um 
-Adrésse- Doutor Delegado 
do Procurador Begio n'csta 
Comarca - Para os devidos e lc­
gaes effeilos tenho a honra de 
enviar a Vossa Excellencia, a 
inclusa copia de parte da acta 

1 -:., proximo por do-

l ~· ze lioras elo 
." dü1, á po r;ta do 

Tnbuna l judi­
cial d'es ta comarca, 
se tem d'a rrematar 
em hasta publica 8 se 
entrt>gará a quem 
maior lanço ofTerecer 
acima da respec! iva 
a\'ali i1 Ção o dírcit1J e 
acção aàs predios se­
guintes: 

-O direito e acção 
á terça par-te d'nrna 
leira de lavradio, sila 
11a Bouça do Monte de 
Baixo, avaliado em rs. 
2/j750. 

-O direito e ncçfio 
á terça parte (.l'uma 
lei ra de la \'radio, si la 
no Campo dos Muu­
r·os, avaliado em reis 
1.~000. 

- O direito e ::icç5o 
á terça parte 1i'uma lei­
ra de la\'radio, sita na 
Bouça Llo Monte de 
Baixo; ava liado em rs. 
2p500. 

-O direito e acção 
á terça par te d'uma 
tomadia ou terreno 
c·om pinheiros, sita nos 
Touguinhos; a valia da 
em 21 ~G50 reis. 

O direilo e acção 
à tel'ça pnrte d'urna 
leira de lavradio do si­
tio do campo dos Mo.u­
ros; avaliado em reis 
G~UOO. 

-O uireito e ac-

1 
:, 1º tlia ~ de Junho 
~·; proximo por 

l .. ·12 h0rns do dia, 
· á porta_ do Tri­

burrn l com rner­
cial d'esta comarca, 
hade te r fogn r a pra 
ça para ser arrema­
tado pr,lo mnior lanço, 
que offeret.iílo fôr aci ­
ma do valor ab:1ixo in­
dicado, o predio se­
guinle: 

-Uma morndn de 
cnsns e seu quintal e 
jnn!o um pardieiro. si­
ltudas no log"\I' b'A-.... 
reia, freguezia d'Apu-
lia, no Yalor de reis 
200~5000. 

Este prn lio vae á 
praça em virtude da 
d·'precada vinda da co­
marca de Barcellos e 
cxtrahida doE autos da 
fallencia aberta a An­
selmo A nlónio da Cos­
ta L(' ite, residente, que 
foi na villa Lle Barcel· 
los. 

São por este meio 
citadss todos os crê­
dores incertos ou re­
sidentes f6ra da co-
rnnrca, para que ve­
nliam, qu :~ rendo , assis­
tir é praça e usarem 
d t>S seus dirdtos em 
seuuida á arremata-

~ 

çfío, 
Esnozende 12 de 

maio Se 1902. 
Yeri(iquei. 

O j11i:;; de f)ireilo, 
Cal'l'alho Braga. 

RUA DA EG!lPJA 
ESPOZE~DE 

A esta antiga casa, a 
mais bem sortida d'esta 
vil1 a,ucaba de chegar o pu­
ro e fino 

Azeite de Villa-flor, o 
qual vende ao preço de 
150 reis o meio litl'o . 

Dito de l\firandel la a 
140 reis o meio litro . 

Dito de Thomar a 120 
reis o meio litro. 

O unico depositario em 
Espozendc de estes n.zcites 
é o proprietario da > Pada -
rüt Llizo Brazileirfl •, que 
vende por jnnto e a reta­
lho, fazendo o desconto de 
10 por cento a qnem com­
prar de 2 5 litros para ci -
ma. 

Todas estas qualida­
des de aze ites são garanti­
das e podem ser examina­
dos cm qualquer labora­
torio chimico quando se 
suspeite da sna autentici­
dade. 

O proprieLario da « Pa­
daria Luzo Brazilcira • pe­
de aos seus amigos e fre­
guezes e ao publico cm 
geral que o visitem sortin­
do·se do novo geoero que 

F:1o, 22 de março 
de '1902. 

JJlanoel José da Sil · 
va. 

ANNUNCIO 
Venrle-se o fôro irn .. 

posto no «Cumpo da 
Roupeira i>, sito na vil .. 
la de Espozende. Para 
tra tar cm Ba1 cellos 
com o s1·. Joaquim. Jo .. 
sé de A1 aujo. 

CÃSA PENHORISTA /3) 

1 
Legalmente ilabilitada 

• 



.. 
,. _ <; 

'1iso1· d o cabe!io 
d e & 't'E llt-frn pede que 
o calJello se torne bra nco e 
i es taura ao calJel lo grisalh1 
a ::.ua vitalid;.oe t1 fo rmosura . 

O POVO ESPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-lV!ARIA VELLEDA 

Primeiro volurne: (BQ)~j 11)~ [3[)~~ 
PeH 01•al de cer(•ju l 

dtc- il ''er, O remedia ma1~ 
seirnroqu Ei ha para cura da A Billli otlleca lnfanril , destinada a recrear essas caheci-

1A RAITNIHIA SANTA 
(D. Isabel d,~1·agão) 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Hh1111 &1·1ulo com explendidns ;;rawuras e c b1•omo11 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 .º 
papel superio l', com 5 grav uras 

e Yinhetas) e um lindo chromo a côres. to1n1e, hroncllUe , us· nhas qu e faz em a pol'lica alPgr ia de cada lar, aão se aprese l)ta em 
tb m a ~tube1·culolil pulmonares, fra sco 1~'1.00 reis meio ares de velh a ped:1gôga, não traz na sua bagage m a farrapice da pre· 
fra sco 600 reis. tenção . Muito sorride nte, muito cariuhosa, como c,1nvem a um a boa 

O Ei\Jl'LASTl\ O PEITOHAL DE CEflEJA DE AYER. _Exerce e dovotadaami gados peq ueui nos," ella uào qner outra coi sa que não seja O mclho1· 1·omancc histoa·ico, e mai s bem lllVS· 
un:ia influenc ia l1 enefi~a e 1 a pi da em toda s affecçõus da garganta e do insinua r- se doc erneut e no espi1 ito rl os seus l e itorsinho~. d es viar~ lhes 1 tt•ado, cm dbt!.'ibuição 
peito. O seu pod er no lavei de des truir dores e evidenciado no modo por momento s a ai tenção dos fatigantes trabalhos escolares, prepa· ! 
por que alli va 11 pl'ito e rncega as tosses vislentas. ra-l os , por meio de n111 aprovei tavel e confortado descanço para a 

E:u1·1u1to com: 1uuuo d e 11nl1!H~IHH'!' Ulla de Ayei·- co11liu Jção da lábuta diar ia, onde rof!ori rá, · de ~na ndo em quand o, a 
Parn 1,nriti1'.af o l!.HUl!:Íue, Urnpa1• 0 c oi·po e cua·a NHlicl\I recorrlaç.'lo da hi sto ri a lida, dos ve rSllS decorados, junto da mamã. 
dR e1uE"opbai Re. frasco UHOO reis. á hot,1 rnpousada do ser5o . A's mães amantí ss im as reco mmendamos 

O rc medmo de ~ye1• c onu·a •ezõe i!-«l?ehres iuterm i- ' esrn pnbli ~ação , segllra dos attrah1rntes resultad us que ella produzira 
lent es e iliosas». ll ll espirito dos que• irl os peque,u inos. 

Todos os rem edio s que fic~m indi cados são altam ente concentra· ContHçõc-s dn publicaçã o 
dos de maneira 'lue sa hem baratos pllr que um vidro dura mui w Cri ntos pop ulares , ouvidos aqui e acolá, ou simplHsm1' 11te pequ ~nas 
lempo. ' 1 hist o!'i as creadas pela inv entiva da direct•ira d'e sta qublicaçào, a &li · 

t•ilulalil Cnfluu·Ocal!I deAy er-0 molho!' purg(\tivo sua- blíothecn lnfn ntil jará sahir um ~ulume por ~n oo , t.liv iuido 
ve e lllttmamenLe vegu ta l. em 12 lasc1eulos rndepende ntes, de 24 pa grnas cada fasc1culo, em foi'· 

Um primoroso bi·inde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTANDO A 
-VIST A. DE COI~BRA 

Carlernetas scmanaes de 24 paginas , il lus trad1s 
Tomos mensaes de 120 paginas 

PEDIDOS DE AS~IGN11TUR A Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e: 
, -------- 1 mato dP- cimo-,ox.to, impressos nitrll a~e ate sobr;i finis simo papel . 

Ai~>. P e rreH o '.'delilharectanle e puriricnn · ! . Publc~r - se -ha,r:g nlarmrnte u,m :asc1cn lo por mez. , Çad~ . volume • 108.' Run de S . Hoqne, 1 10-LISBO& 
fo,,}J,f!:';l1f:/ º"-)"' te de .DE!i!ES-µara desiufectar casas e latri- tera sell trt ul<J dtl11•1e 11te'. se_ndo Co1 dt• _rosno do pa1 me110. _E. n es ta vill a ao correspoddente da E111preza, snr. José da Sil· 
'~·~\ ~ , . na s; tambem é excellentP para tirar gord ura ou 00_ . Co11111_ço elll da ns~1gnntu1•n . va V1 e1ra, onde so dis tribuem prospec tos. 
fi~~ .. ~·· -· . . doas de rou.pa, limp_a r metaes, e curar feridas. . A, es,1gnatura f~r - s e-a po1 Eé.ncs d;? fas,· 1cu 'os , ao preço d.~ 36~ 
~-JJ.;,l ~ "entle-ae em Codas Rl!I pt•lncipne• reis c.1dase11e. O \ ol um e comploto (1. fasc1culos) , para os ass1 gnan t•UBLICACJii.O HENSAL 

Íf~f~~~,~-t i;!. .. pauu·mftciae e d1·o~aria s, preço 300 HEIS. tes , custar~,g~t~;~~i~flo e adminisll·àção-SERPA. 
Jr>1:,,, :~ ~"· . •"' • .. 

VERMJFUGO ºDE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r ~m ed. io contra lo mbri gas. O proprieta rio estâ prom· 

pto a devo l.ver o druhe1ro a qualquer pe,soa a qutJm o romed io não 
faça o. cfforto ~1uando o do ente ten ha lombrigas e seguir exactam en· I 
te as Jnsl ruc~oes . 

Deposi to: James Casse is & C '. Bua do Mou sj oho da Silveira , -~ j 
Porto . ( i) · 

CARTI LHA DO POVO - I 
Nova edição au1·to ris arla pelo aucto r 

Ps·e~o de cada exem1J!n1•, 20 1·eil!l ,- Pe1 0 co1·1•e io 2:; , 
Por Jllnto, graudcs desco ntos: 1 :000 ext< m,ilares 1~:000 rnis. 10:000 

UO :OOO re is; et'" 
(O aL1 cto r distrihuit1 de gp ça. 4'1 m:I exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

( C ON"TOS) 
- = por =--

'.I' R IN D A D I~ C O E L li O 
a.• ediçiio nu;meuradn ena moi s do dolu·o 

1 YOI. de luxo de 423 pag . e com um explendido retrato do auctor 
em agua furte 

Preço 500 rei11-Pe10 cor1•eio ó'fO 1•eis 

A' ' 'enda na CJ1u1a E dltorn 
I,f\IUARIA. AIJ,f,AU D 

HUA DO OURO, 242, 1. º-L IS BOA . 
E em todas as li vrarias . 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com tleseubos de 

flAPI AEL BOHDAl.LO PINHEIRO 
8 0 pa;;iual!I luxnolinruenle ill111Uradas 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecç;io de n1a;;nificos 1•o nulnue11 dos melhores 

a uc1 0 1·el!I. n 200 1•eis cad n ' ' Ol unie, 
t•uhlica-se anensnlmPnle um ,·01u 111c. 

N.· 1 
A~.fOfl D"OUTONO 

volume de 2(iü µ.i ;) :1as, 11lustrado. 
N. 0 2 

:a. ltJ" "'r ~ 
i vol ume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA B1IMACULADA 
i vol11111 1J de 30~ paginas 

Pedidos ao Centt·o 111ten1acionnl de Publicações 
I)[<; 

AR~&LDO SOARES 
1P1·aç" de n. Ped1.•o -l"OU'l'O 

A MODA lllU.STR ADA 
~~ffl!iif!§3~ 

80 HÉ!S Oi rec tora: 100 RÉIS 
Noactodaentrega ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega ___ __,__.__... --·--- - ... .... 

dORN ,~L DA§ F"6111LIAS 
~~~~~-----~-

Por contrarto feito em Paris, sairá todas as «segundas-feiras>> a 
l'lloda lllllli!h'ado contend o em magnificas gravuras a preto e 
colorida s, tod as as uovid:;rl es em chapéus, toil ettes, pi,antasias e 
confecções , tan to para sen horas como para crean ças . C1J\1oldes corta 
dos », taman ho natural. Borda1los de todos os feitios, acompaoha 
dos das rnspec"tivas desc ri pÇões. Conterá um a <e rev ista da moda», 
onde tod as as semanas indicará aos seus leitores, os factos · mais 
im portantes que se derem duran te aquelle espaço de tem po e que 
se relacionem com o seu ti tulo. C<Corre8poodeucia i> : Secção destinaria 
a responder a todas as pessoas que se dirija m á lloda lilustrada 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas» necessa rias 
a tod1s as familias, etc ., etc. c1 A secção litteraria constara de ro · 
mances, contos, hi stnrias, poes ias . A lloda lllmilf1•afla fica 
tenuo o melh or e o mais ba rato jornal de modas que se puli li ca em 
Paris oa l1n gua portugueza , e pe la clareia utilidade e variedade 
elos seus arti ~os torna-se 
INDISPENSA'1Ef, EH TODAS AS CASAS DE FAUILI~ 

A Ilud a Bll1U1h'nda publicará por anno 52 numeras de 15 
paginas , com 1)6 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortad os , tamanho natural. 

DESCONTOS PAll.\ REVENDA: atê 500
1 

1 .• ellict\o condicões da assiguatnl'n 2.• edicão 
exempSa1·es . 20 oiº i!e desconto; de 500 até :1:000 ANNO. _ 52 numer.os co.m ANNO, - 52 numeros , com 
exew1tlat·es, 25 oiº ; de :1.:000 a 5:000 exempla- 1 :800 grav urn s em preto e colo- i:800 gra vura s em preto e colori · 
res, 30 oiº· ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 mo ldes cortados, lama· 

-------<:{)-!!·~~--- nho natura l, 52 num. com i040 nho natural, 4~000 . 

A' VO da em todas as livraria do paiz, ilhas e grav;~~;E~~~~·~ad os 2g$~~~eres SEMESTRE. - 26 num eros 
ultramar e na casa editora com 990 gravuras em preto eco- com 900 gravuras em prtito, e 

LIVRARIA AILIJ.\UD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
A.cceJtam-se c01·respondcntes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
'"' Clollccção de (;ontos infantis publicados li!Ob a di-

rec çt'i o de 
D. ANNA. DE CA.~'J.'HO OSORIO 

Publi cação mensal aos folh etos de 32 pag inas com gravuras, a 
60 reisr 

Assignatora annnal, ou i2 folh etos 680 reis. 
E stão puhlicadas 7 séries d'esta interessante publiclção, unica 

n~ gene1•0 que se publica em Portugal, e os a. 0
• 37 e 38 da 8.ª 

serie. 
Preço de cada série, ou seis folhetos , brochada com uma capa a 

côres, 400 reis. 
A correspondencia relat iva á redação deve ser dirigida para Se­

tubal, á auctora. 
Os pedidos e pagam ento de ass i gnatu r.~s, sé ries ou folheies a­

vulso, devem ser di rigid os à administração. Lh1·1uia Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:l.OS - Rua de S . iloqu1e, :1:10 - LISBOA. 

A' venda, «Contos In fant is ll illustrados com ehromos , d'esd!l 40 
400 reis . Completo sort imen to de livros do estudo, ro mances etc., 

OVOS t.l r'' n r1f'" "P!'"Ç"'q mnlfn r "tl n .,.iclnc: 

• 

lorida, 26 moldes cortados, tama- coloridas , 26 moldes cortados em 
nho natural, 26 num . com 520 tamanho natural, 2$100. 
gra vuras de bordados, 2:moo. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com MiO gravuras em prelo e co­
lo rirlas, 13 moldes cortados, ta· 

TRIMESTRE . - 13 num eros 
com 450gravuras em preto e co­
loridas, 13 moldes co rtados em 
tamanho natural, reis . 1~f00. manho natural, 13 num . com 260 

gravuras de bordados 1$300. 
LISBOA, POR'l'O E CJOIBBRA. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero con tendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natu ral, molde &cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 granras 1 
de bordados. -
No neto da e11trega 1 00 1•1!1 No acto da entre~a 80rs. 

Cada numero da MOD A ILLUSTRA DA é acompanh ada d'um nu· 
mero do cc PeliC Ecco de ln n1·oderie», jorn al especial de 
bordados em todos os ge neros , roLl pas do corpo, de meza, enxovae ­
para creança, tapessar ias , chrochot, pon to de agulha. obras de phans 
tasia , rearlas

0 
p as~amantaria , etc., etc. encontra-se na MODA IL· 

LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aqnell e jornal. 

Asl!lig11a-se em todas 1u1 li v rnrias do 1•eino, Ilha• 
e B1·nzil e 11a do ediaor 

Antigã casa Bertrand= JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE LoO-GRAPHIA UNIVERSAL 
DESCHI P'l'IVO E ILL US'J.'RAD O 

Contrndo !10 mappas axpressamenle uravados o impressos a cõ· 
re!, HiO pa ~inas de textu ele duas colu~rnas e perto de 300 gra­
vuras reprernnlnndo \'i~t as rias principa eo cidades e monumentos do 
mundo, paizage ri s, retratos d'hornens celebres, figuras diagrammas, etc. 

A. p1·imei~·a publicação t1ue n 'el!!l lC ;ene1·0 se faz 
no IHliZ 

Obra rledicada a Socie 1iadH de Gt'Ographia de Lisboa em com­
memo1 ação do 'hº centenario da lnrlia 

OHD!IH!l DA. PUHJ,ICJAÇÃ.O 
. O Mun 1lo - Et11opa-l'ortngal physico-Portugal politico=Colo ­

nr as por tuguezas (Açures, :\lauei1a)-Coloni~s portuvuezas (Guiué , 
Cauo Venle , S. Tliomé Principe, Ajndá)- Colonias po~1uguezas (An­
go la , MoçambrqnB)-Colomas ponuguP.zas (lndia po1 tu 11ueza Maca u 
T1 rnor)-H1'~panlia-Frallça-Suissa-ltal ia- Penin;u!a" dos' Balkan~ 
-Grecia-llha~ l31itauicas-Bollanda, Belgica--Allenrnnha Au<tria ­
Dinarna rca, Suf'cia e Nornega-Hussia-i\sia occid~ntal -fntlia­
C~ina, Japão -Ar<"hip clali\o asiatico-Africa-Africa (L' parte)-A­
írrca (2. ' parte)-i\fnca (3.' pa;t~)-Amcrica do Norte-Canadá-Es­
tados Unidos-M exi <"o-Ameri ca central, Antilha~-America do Slll­
Am cr ica do Sul (t.• parto)-America do Sul (2 .• parte)-13razil ­
Oceanía -Uegiões po lares. 

Condições da fU18ignatnra : 
Todos os meze;, ser:í distribuido um Cascic1Jlo contendo uma car ­

ta geograp hica cur.dadosamente ~ravada e impressa a côres, uma fo­
lha de quatro paginas dtl te~ to de 2 colnmnas e 7 on 8 gravL1ras s 
uma capa pelo preço ele t50 reis pagós no acto da entrega. 

Todo o as signan te que tome a responsabilidade rie 3 ou mais as­
signgtnras terá dir t>ito a 20 por ctJnto de abatimento e de 10 assigua ­
tur~s em d~anto a 20 po r cento e liffi exemplar gratis. N'estas con­
d1çoes accertam - s.e c_orrespou~entes em todas as terras das proviacias. 

Para as provincra s as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na 
ra zão de 2 ou mai s fasciculos, senelo o porte franco. 

Toda a corres ponr!encia e pedi rios u 'a ssigna tora devem ser diri ai. 
dos á Emp1•eza Edilora do Allns de Geeg1·apbia Ur~i­
wersal-HUA DA BOA VISTA, 62, i. º Esq. - LJSIJOA. 

EX CLUSIVO 

A 
ll 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~A ílt f RM,Cíl 
HNICA LEGALMENTE AUCTOR!SADA E PRJ\'!LEGIA!lA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orden 
d~ Christo, Phmllacculico fornecedor da !\eal Casa de Sua !fag~tade FidelissiIDd El-R6i 
e Senhor D. Luiz 1, llewbro Hooorario da Sociedade Ph!rmmul1ca Lusitana, e de oulru 
sociedades scirntificas e indnslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradarel alimento rep:i.­
rad~r, de facil digest~o, utilíssimo para pessoas de estom11go 
deb;J ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valios~ medica­
mento que p..,Ja sua acção Lonii;a reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en~ geral nas q1~e carecem ~e forças no org:rnismo. Asna ellicacia, 
ev1dene1ada pelo_ uso quas1 geral que a·eila se faz n aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a torna!-a conbec;1Ja no es trangeiro. 

I -I:a tambei n a mesinn f"arin.hu peitoral pre· 
parada SE1".ll. ~...,ERRO, pnra os casos cru qu9 

elle n;'lo !ôi~jn n.cou.lliielh:u.lo. 

JOAQUl111 LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Li vraria Centra! de GO~!ES DE GAHY i\ LIIO -Edi tor-Rua da 

Prata 158 a fGO-LISBOA. 

• 


